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1) Uma indústria fabrica três tipos de motores, nos quais são utilizados rolamentos. Os dados mensais de 
produção da indústria, em condições normais de operação, são os seguintes: 

Motor tipo Custo variável 
(R$/uni) 

Preço de Venda 
(R$/uni) 

Número de rolamentos 
por motor 

A 100 600 5 
B 150 1.000 10 
C 120 900 6 

 
Sabe-se, ainda, que a indústria tem custos e despesas fixas no valor total de R$ 50.000 por mês e que a 
quantidade de rolamentos disponível para a produção do próximo mês é de 600 unidades.   
Considerando-se que o mercado consome, no máximo, 100 unidades de cada tipo de motor por mês, qual o 
lucro máximo que a indústria conseguirá atingir neste mês, com a produção e venda de motores, tendo em 
vista a quantidade disponível de rolamentos? 
a) 1.000 
b) 10.000 
c) 139.000 
d) 39.000 
e) 28.000 
 
2) Uma indústria de componentes para computadores produz e vende memórias. O preço de venda, líquido 
de tributos, é de R$ 50,00 por unidade. A produção e venda mensal é de 2.500 unidades. Os custos e 
despesas variáveis são de R$ 10,00 por unidade; e os custos e despesas fixos são de R$ 20.000 mensais. 
Qual a margem de segurança, em percentual, desta indústria? 
a) 20% 
b) 80% 
c) 400% 
d) 25% 
e) 200% 
 
3) Uma determinada empresa produz e vende aquecedores de ambientes e enfrenta forte sazonalidade. Em 
um determinado inverno, de frio intenso, a empresa trabalhou mais do que o previsto para atender a 
demanda. A seguir, os dados referentes à produção do período:  

Orçado para o período Realizado no período
Custos Fixos ($) 500.000 500.000 
Custos Variáveis totais ($) 400.000 525.000 
Unidades produzidas 20.000 25.000 

Qual a taxa de aplicação dos custos de produção utilizada no período? 
a) R$45/unidades 
b) R$41/unidades 
c) R$36/unidades 
d) R$51/unidades 
e) R$50/unidades 
 
 

 



4) O objetivo da DVA é fornecer informações que permitam a visualização da geração de riquezas da 
entidade. A seguir apresenta-se uma DVA e pedem-se quais os valores que, corretamente, correspondem aos 
espaços assinalados com “-XX-“. 

Receita Operacional 3.759.456,00  
(-) CMV (1.238.964,00)  
Valor Adicionado Bruto gerado nas Operações 2.520.492,00  
(-) Depreciação (365.000,00)  
Valor Adicionado Líquido XX  
(+) Receita Financeira   
Valor Adicionado 154.408,00  
Distribuição do Valor Adicionado XX 100% 
Empregados (600.574,00) 26% 
Juros XX XX 
Dividendos (277.188,00) 12% 
Impostos (639.842,30) 27,7 
Outros (173.242,50) XX 
Lucro Reinvestido  10,5% 

 
a) O Valor adicionado líquido é de R$ 386.000,00; a Distribuição do Valor adicionado totaliza R$ 

400.000,00 e o valor distribuído para juros foi de R$ 55.000,00 e o lucro reinvestido totalizou R$ 
50.000,00. 

b) O Valor adicionado líquido é de R$ 2.155.492,00; a Distribuição do Valor adicionado totaliza R$ 
2.309.900,00 e o valor distribuído para juros foi de R$ 376.513,70 e o lucro reinvestido totalizou R$ 
242.539,50. 

c) O Valor adicionado líquido é de R$ 2.309.900,00; a Distribuição do Valor adicionado totaliza R$ 
2.155.492,00 e o valor distribuído para juros foi de R$ 277.188,00 e o lucro reinvestido totalizou R$ 
242.539,50. 

d) O Valor adicionado líquido é de R$ 2.309.900,00; a Distribuição do Valor adicionado totaliza R$ 
2.155.492,50 e o valor distribuído para dividendos foi de R$ 50.000,00 e o lucro reinvestido totalizou R$ 
45.000,00. 

e) Nenhuma das alternativas está correta. 
 
5) Na escrituração de uma companhia deve-se registrar as mutações patrimoniais observando: 
  
a) O estabelecido no estatuto social. 
b) A orientação de auditores independentes registrados na CVM. 
c) O respeito à determinação do Conselho de Administração. 
d) Os Princípios Fundamentais de Contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade. 
e) Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido. 
 
6) Selecione a alternativa correta que complete a frase: “O Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) 
acredita que os usuários de demonstrações contábeis ...”  
 

a) Ao receberem Informações sobre riscos podem ser influenciados na avaliação da posição financeira e 
patrimonial da entidade, prejudicando os fluxos de caixa futuros da entidade.  

b) Ao perceberem uma maior transparência em relação aos riscos, façam julgamentos mais imprecisos 
sobre o risco e o retorno. 

c) Não precisam de informações sobre a exposição de uma entidade a riscos e como esses riscos são 
gerenciados.  

d) Precisam de informações sobre a exposição de uma entidade a riscos e como esses riscos são 
gerenciados.  

e) Não necessitam de informações sobre como os riscos de uma entidade são gerenciados.  

 
 



7) Em relação ao custo padrão é INCORRETO afirmar que: 
 
a) Se o custo padrão for fixado considerando-se metas difíceis, mas não impossíveis de serem alcançadas, 

acabará por funcionar como alvo e desafio para todo o pessoal.  
b) Custo padrão não é uma forma de simplificar a apuração de custos na empresa, já que sua implantação 

só poderá ser bem sucedida onde já exista um bom sistema de custo real. O custo padrão é uma base de 
comparação para o custo real. 

c) Há diversas acepções de custo padrão, como: Ideal, Corrente ou Baseado no Nível Normal de 
Trabalho. O custo padrão ideal é o mais lógico, factível e de melhores resultados. 

d) Na análise das variações, costuma-se englobar a variação mista à variação de preços, já que esta última é 
mais difícil de ser controlada pela empresa e de ser atribuída responsabilidade sobre ela a alguém, por 
depender mais de origens externas. 

e) O custo padrão destina-se ao planejamento e controle de custos, fixando uma base de comparação entre 
o que ocorreu de custo e o que deveria ter ocorrido. Ele não é um método de custeamento, mas uma 
técnica auxiliar. 

 
8) Conforme Pronunciamento Técnico CPC 22, é INCORRETO afirmar que: 
 
a) Um segmento operacional é um componente da entidade que: i) desenvolve atividades de negócio das 

quais pode obter receitas e incorrer em despesas; ii) cujos resultados operacionais são regularmente  
revistos pelo principal  gestor das operações da entidade; e iii) para o qual haja informação financeira 
individualizada disponível. 

b) Segmentos operacionais que não atendam a pelo menos um dos parâmetros mínimos quantitativos 
determinados no item 13 da norma, não são considerados divulgáveis e não devem ser 
apresentados como segmentos operacionais, já que não serão potencialmente úteis aos usuários das 
demonstrações contábeis. 

c) Nem todas as partes da entidade constituem, necessariamente, segmento operacional ou parte de 
segmento operacional. Por exemplo, a sede corporativa ou alguns departamentos funcionais podem não 
obter receitas ou podem obter receitas que sejam apenas ocasionais em relação às atividades da entidade 
e não são segmentos operacionais. 

d) A expressão “principal gestor das operações”, utilizada pela norma, identifica  a  função,  mas não 
necessariamente  um  gestor  com  título  específico.  A função compreende alocar recursos e avaliar o 
desempenho dos segmentos operacionais da entidade, sendo que frequentemente o principal gestor das 
operações da  entidade  é  o  seu  presidente  ou  o  diretor  de operações, mas pode ser também um 
grupo de diretores executivos ou outros.  

e)  Se o total de receitas externas reconhecido pelos segmentos operacionais representar menos de 75% da 
receita da entidade, segmentos operacionais adicionais devem ser  identificados  como  segmentos  
divulgáveis, mesmo  que não  satisfaçam  aos  parâmetros mínimos quantitativos,  até  que  pelo  menos  
75%  das receitas da entidade estejam incluídas nos segmentos divulgáveis. 

 
9) Com base no  pronunciamento técnico CPC-40, que trata da evidenciação de instrumentos financeiros, 
escolha a alternativa que associe corretamente o tipo de divulgação (qualitativa /quantitativa) ao texto 
selecionado: Para cada tipo de risco decorrente de instrumentos financeiros a entidade deve divulgar  ..... 

 
I. ... a exposição ao risco e como ele surge. 

II. ... concentrações de risco, se não forem evidentes a partir de outras divulgações feitas. 
III. ... seus objetivos, políticas e processos para gerenciar os riscos e os métodos utilizados para 

mensurar o risco. 
IV. ... sumário de dados quantitativos sobre sua exposição aos riscos ao término do período de 

reporte 
a) Itens I e III qualitativos          –     Itens II e IV quantitativos 
b) Itens I e II qualitativos  –     Itens III e IV quantitativos 
c) Itens II e III qualitativos  –     Itens I e IV quantitativos 
d) Itens III e IV qualitativos  –     Itens I e II quantitativos 
e) Itens II e IV qualitativos  –     Itens I e III quantitativos 



10) Assinale a alternativa correta quanto à provisão para devedores duvidosos ou perdas estimadas em 
créditos de liquidação duvidosa e de ajuste a valor presente. 
 

a) É admitido o reconhecimento de Perdas Estimadas ou Esperadas, de Acordo com as Normas 
internacionais de Contabilidade. 

b) O ajuste a valor presente não pode ocorrer no momento inicial da transação, somente ao final do 
exercício. 

c) O ajuste a valor presente não pode ocorrer no momento inicial da transação, somente 
trimestralmente. 

d) As contas a receber de curto prazo, mesmo que tenham efeito relevante, não poderão ser ajustadas a 
valor presente. 

e) Só é permitido o registro de perdas incorridas de devedores, não sendo admitido o 
reconhecimento de Perdas Estimadas ou Esperadas, de Acordo com as Normas internacionais 
de Contabilidade. 
 

11) Quanto às contas do Patrimônio líquido, é correto afirmar que: 
 

a) A conta Ajuste de Avaliação Patrimonial serve para registrar as contrapartidas de aumentos ou 
diminuições de valor justo atribuído para elementos do ativo e do passivo (valor justo), enquanto não 
computados no resultado do exercício em obediência ao princípio da prudência. 

b) A conta Ajuste de Avaliação Patrimonial serve para registrar as contrapartidas de aumentos 
ou diminuições de valor atribuído para elementos do ativo e do passivo (valor justo), enquanto 
não computados no resultado do exercício em obediência ao princípio da competência. 

c) A conta Ajuste de Avaliação Patrimonial serve para registrar as contrapartidas de aumentos ou 
diminuições de valor atribuído para elementos do ativo e do passivo (valor presente), enquanto não 
computados no resultado do exercício em obediência ao princípio da prudência. 

d) A conta Lucros Acumulados foi extinta, não podendo aparecer nos balanços patrimoniais de todas as 
entidades (S.A. Limitada, Sociedade Civil, Microempresa, etc.). 

e) A conta Reserva Legal foi criada para determinados fins, não sendo aceito para compensar prejuízos 
e aumento de capital social. 

12) Assinale a alternativa que define os elementos mínimos que devem constar do Balancete de Verificação 
Contábil são: 

a) Descrição das contas de resultados e respectivos saldos. 
b) identificação da Entidade; data a que se refere; abrangência; identificação das contas e 
respectivos grupos; saldos das contas, indicando se devedores ou credores; soma dos saldos 
devedores e credores.  
c) Contas, movimentos a débito e créditos. 
d) contas, saldo anterior e saldo atual. 
e) Débitos e créditos. 

 

13) Uma empresa revendedora de TV de LED adquire um determinado modelo por R$ 1.800, após a 
dedução do ICMS. A empresa determina 40% de lucro sobre o preço de venda. Assinale a alternativa que 
corresponde ao preço final desse produto da linha branca para o consumidor final, incluindo 12% de 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços: 

a) R$ 2520,00 
b) R$ 2736,00 
c) R$ 2016,00 
d) R$ 3461,54 
e) R$ 3750,00 

 

 

 



14) Assinale a alternativa apresenta alguns índices relacionado a demonstração do fluxo de caixa (DFC): 

a) Capacidade de quitar dívidas, Nível de recebimento das vendas e Capacidade de novos 
investimentos. 
b) Potencial do ativo em gerar riqueza, Retenção da receita, Valor adicionado per capita. 
c) Liquidez Corrente, Liquidez Seca, Liquidez Geral. 
d) Composição do Endividamento, Imobilização do Patrimônio Líquido, Imobilização de Recursos Não-
Correntes. 
e) Participação de Capitais de Terceiros, Rentabilidade  do Ativo e Giro do Ativo. 
 

15) A Indústria VesteBem estimou produzir e vender 400.000 camisas durante o ano, com custos variáveis 
projetados de R$ 5,00, e custos fixos de R$ 2,00 por unidade. O nível de produção do período foi de 360.000 
camisas, com custos totais incorridos de R$ 2.700.000. A variação do custo da indústria VesteBem foi de: 
 

a) R$ 180.000 favorável 
b) R$ 100.000 desfavorável 
c) R$ 180.000 desfavorável 
d)  R$ 50.000 favorável 
e)  R$ 100.000 favorável  

 
16) Segundo o CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis) No. 16 (R1) e aprovada pela CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários) Deliberação CVM No. 575/09, define custo de aquisição como o: 
 

a) Importe consignado na fatura ou preço de compra + os impostos de importação recuperáveis, bem 
como os custos de transporte, seguro e manuseio. 

b) Importe dos custos de transformação de estoques + os impostos de importação e outros tributos, bem 
como os custos de transporte, seguro e manuseio. 

c) Importe dos custos de transformação de estoques + os impostos de importação e outros tributos, bem 
como os custos de pessoal da produção, seguro e manuseio. 

d) Importe consignado na fatura ou preço de compra + os impostos de importação e outros tributos, 
bem como os custos de transporte, seguro e manuseio. 

e) Importe consignado na fatura ou preço de compra + juros e encargos financeiros e custos de transporte. 
 

17) De acordo com o CPC-32 (Tributos sobre o Lucro) pode-se afirmar que, EXCETO: 
 

a) O Ativo fiscal diferido é o valor do tributo sobre o lucro recuperável em período futuro relacionado a: 
diferenças temporárias dedutíveis; compensação futura de prejuízos fiscais não utilizados; e compensação 
futura de créditos fiscais não utilizados. 

b)  Despesa tributária (receita tributária) é o valor total incluído na determinação do lucro ou prejuízo para 
o período relacionado com o tributo sobre o lucro corrente ou diferido. 

c) Passivo fiscal diferido é o valor do tributo sobre o lucro devido em período futuro relacionado às 
diferenças temporárias tributáveis. 

d) Despesa tributária (receita tributária) é o valor total incluído na determinação do lucro ou prejuízo para 
o período relacionado com o tributo sobre o lucro corrente ou diferido. 

e) Passivo fiscal diferido é o valor do tributo sobre o lucro devido em período passado relacionado às 
diferenças temporárias tributáveis. 

 
18) No que diz respeito as Concessões (ICPC-01), se o concessionário presta serviços de construção ou de 
melhoria, a remuneração recebida ou a receber pelo concessionário deve ser registrada pelo seu valor justo. 
Essa remuneração pode corresponder a direitos sobre: 
 

a) Um ativo financeiro ou um ativo intangível. 
b) Apenas sobre um ativo financeiro 
c) Apenas sobre um ativo intangível 
d) Sobre os juros e/ou geração de caixa dos serviços de construção do concessionário 
e) Apenas sobre a geração de caixa dos serviços de construção do conctrução do concessionário 



19) Identifique os custos diretos e indiretos e indique a alternativa que corresponde ao valor total dos custos 
diretos: 
 
Aluguel e seguro da fábrica R$ 3.500,00 
Mão-de-obra direta R$ 12.500,00 
Materia-prima consumida R$ 20.000,00 
Mão-de-obra do supervisor da fábrica R$ 8.000,00 
Mão-de-obra indireta R$ 6.500,00 
Energia elétrica da fábrica R$ 1.800,00 
Consumo de água da fábrica R$ 950,00 

 
a) R$ 53.250,00 
b) R$ 32.500,00 
c) R$ 47.000,00 
d) R$ 41.500,00 
e) R$ 40.500,00 

 
20)  Da Indústria Desterro se conhecem os dados a seguir apresentados, correspondentes aos dois produtos 
que fabrica, PREDATOR 1 (PT1), e PREDATOR 2 (PT2), para os quais utiliza as matérias-primas MAPEX 
1 (MP1) e MAPEX 2 (MP2), respectivamente. 

• Custo da matéria-prima: 
  MP1  R$ 1.980.000 
  MP2 R$ 3.890.000 

• Gastos fornecidos pela contabilidade financeira neste período e classificados pela empresa como 
custos indiretos de fabricação (R$): 

  Salários de pessoal    10.000.000  
  Serviços de terceiros     9.000.000  
  Transportes e fretes     8.000.000  
  Gastos diversos      7.000.000  

• A distribuição dos custos entre os centros de custo é apresentado no Quadro 1.  
 
Quadro 1 Distribuição dos custos 

ITEM Aprovisionamen
to 

Transformação Vendas  Administr
ação  

Salários de pessoal 
Serviços de terceiros 
Transportes e fretes 
Gastos diversos 

20% 
10% 
40% 
20% 

60% 
50% 

- 
30% 

5% 
10% 
60% 
10% 

15% 
30% 

- 
40% 

 
• As unidades de atividades ou de trabalho utilizadas nos centros de aprovisionamento e transformação 

são o número de unidades de MP consumida e as unidades de produtos concluídos, respectivamente. 
• Unidades de produtos concluídos: 

  PT1 2.000 unidades  PT2 6.000 unidades  
Pede-se: Qual é o custo unitário de produção por produto? 
 

a) PT1 - R$ 4.262,08  PT2 – R$ 2.907,63 
b) PT1 - R$ 3.262,08  PT2 – R$ 2.886,33 
c) PT1 - R$ 5.182,00  PT2 – R$ 1.831,43 
d) PT1 - R$ 1.532,09  PT2 – R$ 3.907,00 
e) PT1 - R$ 4.162,08  PT2 – R$ 2.107,63 

OBSERVAÇÃO: A COMISSÃO DE SELEÇÃO CANCELOU A QUESTÃO NÚMERO 20. TODOS 
OS CANDIDATOS PODERÃO CONSIDERAR ESTA QUESTÃO COM CERTA.  
 


